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RESUMO 

 

Este trabalho procura analisar a cobertura de dois dos jornais de maior circulação nacional (Folha de 

S. Paulo e O Estado de S. Paulo) em seus cadernos de esporte um mês antes de o Brasil ter sido escolhi-

do como sede da Copa do Mundo de 2014. O período analisado corresponde ao mês anterior à divulga-

ção do país como sede do evento (o anúncio deu-se em 30/10/2007). O objetivo é distinguir como os jor-

nais entregam ao seu público-alvo informações que discutam fatos políticos envolvidos com o esporte. 

Parte-se da hipótese de que a Folha de S. Paulo valoriza mais esse tipo de informação do que seu con-

corrente. 

 

Palavras-chave: Copa do Mundo; jornalismo impresso; esporte; política. 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper analyzes the coverage of two of the largest circulation national newspaper (Folha de S. Paulo 

and O Estado de S. Paulo) in their sport pages a month before the announcement of Brazil to host World 

Cup 2014. The period corresponds to the month prior to the release of the country to host the event (the 

announcement was made on 30/10/2007). The goal is to distinguish how newspapers deliver to its au-

dience information that discuss political facts involved with the sport. Our hypothesis is that the Folha de 

S. Paulo is a vehicle that values that kind of information than its competitor. 

 

Key words: World Cup; journalism; sports; political. 

 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo analiza la cobertura de dos de los periódicos de mayor circulación nacional (Folha de S. 

Paulo y O Estado de S. Paulo) en sus páginas de deporte un mes antes del anuncio de Brasil de acoger el 

Mundial de Fútbol de 2014. El período considerado se corresponde con el mes anterior a la liberación 

del país para ser sede del evento (el anuncio fue hecho el 30/10/2007). El objetivo es distinguir cómo los 

periódicos ofrecen a su audiencia la discusión de los hechos políticos involucrados con el deporte. Nues-

tra hipótesis es que Folha de S. Paulo valoriza ese tipo de información más que su competidor. 

 

Palabras clave: Mundial de Fútbol; periodismo; deportes; política. 
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Introdução 
1
 

A prática esportiva para a sociedade atual tem duas funções distintas, mas de extrema importância. 

A primeira função é a de instrumento de benefício social. Através do esporte, a população relaxa das ten-

sões diárias e simultaneamente traz, para o organismo do praticante, vários benefícios à saúde, sendo a 

prática esportiva altamente recomendada por especialistas, como afirma TANI (2001, p.101): “é necessá-

rio sensibilizá-los (a população) para os valores intrínsecos da prática esportiva, mediante o reconheci-

mento das suas implicações para o bem estar e qualidade de vida.”. Dentro do ambiente escolar, é possí-

vel perceber o papel exercido pelo esporte como instrumento de auxílio na educação da criança e do ado-

lescente. NUNES (1985, p.69) escreve ainda: “a inclusão da educação física é obrigatória nas escolas (...), 

num contexto que visa a aparentemente desenvolver as potencialidades das crianças”. 

 

A segunda função do esporte é a de objeto de entretenimento social. Veículos midiáticos exploram 

a prática esportiva profissional como forma de diversão para a população, que, por sua vez, consome em 

larga escala as produções da mídia que, tendo em vista tal sucesso, dedica cada vez mais espaço para o 

esporte.  

 

 Analisando esses aspectos da sociedade brasileira podemos então perceber o quão importante é o 

esporte para a população, que desde a infância já toma contato com o prazer trazido pela atividade física e 

a competição, formando assim uma legião de brasileiros apaixonados pelo esporte na sua forma mais 

simples, que é a execução do jogo em si. Entretanto a organização esportiva ultrapassa os campos em que 

se é praticada a atividade. A política há anos tem conhecimento sobre o poder exercido pelo esporte sobre 

a população, fazendo com que ela não se atente a fatos cruciais nos âmbitos político, administrativo e 

econômico.  

 

Desta forma, a utilização do esporte como “ópio do povo” torna-se algo recorrente, como afirma 

DAMATTA (1982, p.22) em relação ao futebol: “Deste ângulo, o futebol é visto como um modo de des-

viar a atenção do povo brasileiro de outros problemas mais básicos”. Recorrendo à história nos depara-

mos com diversos exemplos desta forma de atuação, sendo talvez a mais marcante ocorrida em Roma na 

política do Pão e Circo- Medida política muito utilizada na República Romana e durante o governo de 

Nero- que se baseava na distração e contentamento popular através do esporte e da cultura como instru-

mento de aliviamento de tensões políticas.  

 

O oferecimento do esporte como forma de entretenimento se mostrou uma eficiente “válvula de 

escape” das tensões do cotidiano do trabalhador, como afirma Roberto Ramos: “As vitórias e conquistas 

de campeonatos servem para esconder a injustiça social. Para o torcedor, representa uma façanha verda-

deira” (RAMOS, 1984, p. 67). Focando suas atenções para o esporte, a população não dispõe de tempo e 

nem de informações suficientes para reivindicar suas reais necessidades. A veiculação do esporte na mí-

dia é conveniente tanto para os governos, quanto para os meios de comunicação, que se aproveitam do 

gosto pelo esporte para preencher sua programação. Alguns estudos envolvendo a interação do esporte na 
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política revelam a posição marxista de alguns autores, que consideram o esporte como uma ferramenta do 

capital para controle da sociedade.  

 

Entretanto essa posição não é unânime, sendo que para autores como Roberto DaMatta, o esporte 

é uma forma de expressão social e não uma ferramenta de controle. Ao se envolver a política com o es-

porte percebe-se as opiniões divergentes sobre o assunto, o que torna pertinente a análise de como a popu-

lação é informada sobre o que ocorre nos bastidores da prática esportiva. A escolha de uma sede para uma 

Copa do Mundo ou Jogos Olímpicos é um momento de maior união entre a política e o esporte. No Bra-

sil, esses dois fatos se tornaram temas recorrentes da mídia após o anúncio do país como sede das duas 

competições, a Copa em 2014 e as Olimpíadas em 2016.  

 

 A partir destas considerações, o presente trabalho procura analisar a cobertura de dois dos jornais 

de maior circulação nacional (Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo) em seus cadernos de esporte um 

mês antes do anúncio do Brasil como sede da Copa do Mundo de 2014. O período a ser analisado corres-

ponde ao mês anterior à divulgação do Brasil como sede do evento (o anúncio foi feito no dia 30 de outu-

bro de 2007. Os jornais analisados correspondem às edições de 30 de setembro de 2007 a 31 de outubro 

de 2007.  

 

O objetivo da pesquisa é distinguir como os jornais entregam ao seu público-alvo informações que 

discutam fatos políticos envolvidos com o esporte. Partimos da hipótese de que a Folha de São Paulo é 

um veículo que valoriza mais este tipo de informação do que seu concorrente. Tal hipótese se fortalece 

mediante as informações oferecidas pelos veículos sobre o tratamento dado ao esporte em suas páginas. 

 

Em seu site oficial na internet, a Folha descreve dentre as funções do caderno de esportes a infor-

mação sobre assuntos relacionados à política, marketing e legislação, abordando o esporte de forma dife-

renciada, tratando-o como “espetáculo e fenômeno empresarial”. O Estado, por sua vez não disponibiliza 

informações sobre este assunto. O posicionamento, a atenção dada à relação entre esporte e política e a 

forma de veiculação dessas informações à população serão analisadas para que seja possível alcançar os 

resultados. A análise possibilitará saber qual veículo encara o esporte de forma mais politizada, trazendo à 

população as informações sobre a administração do esporte no Brasil, já que a sociedade necessita saber 

não só da felicidade trazida pelo anúncio de seu país como sede de um evento esportivo de tal magnitude 

e sim as conseqüências e atitudes tomadas pelas autoridades para que este tipo de evento se realize. 

 

O método utilizado na pesquisa consistiu na coleta de dados para posterior avaliação dos critérios 

utilizados na produção da notícia. Fez-se uma análise tanto do conteúdo presente no produto jornalístico 

como do enquadramento utilizado pelo veículo midiático. De posse do corpus da pesquisa, procedeu-se a 

uma análise quantitativa e a uma análise qualitativa (avaliação do conteúdo a partir do sentido dos textos), 

de acordo com o preconizado pelo método da Análise de Conteúdo, segundo BARDIN (2009). Posteri-

ormente ao estudo do enquadramento e do conteúdo, procedeu-se a uma análise de conteúdo entre as no-

tícias divulgadas pelos dois jornais sobre os assuntos em questão, para que, desta forma, pudéssemos dis-

tinguir as posições editoriais tomadas pelos veículos midiáticos analisados. Para auxiliar a pesquisa, reali-

zou-se vasta análise bibliográfica, tendo como objeto de leitura, livros sobre teorias do jornalismo e rela-

ções entre esporte e política. 
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Resultados 

No período de agosto de 2010 a fevereiro de 2011, as análises foram focadas na cobertura feita pe-

la Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo sobre os fatos que antecederam a escolha do Brasil como 

sede da Copa do Mundo de 2014. Foram selecionadas as reportagens contidas dentro dos cadernos de 

esporte de ambas as publicações no período de 30 de setembro de 2007 a 31 de outubro de 2007. 

 

Primeiramente, deve ser esclarecido que diante de extenso corpus foram selecionadas as matérias 

que ressaltaram os assuntos relacionados à administração do esporte, incluindo todas as relações políticas 

deste setor e seus bastidores. Foram excluídas da análise as matérias que apresentaram o enquadramento 

definido por SOARES (2007, p.453) como “enquadramento de interesse humano”, ou seja, os textos que 

se dedicaram a exaltar o lado emocional das notícias, destacando personalidades e dramatizando os fatos 

diante dos depoimentos de tais indivíduos.  

 

Além das reportagens citadas acima, colunas pessoais ou da redação foram descartadas, como é o 

caso da coluna Painel FC da Folha de S. Paulo. O objetivo da pesquisa é analisar qual é o tratamento 

despendido pela mídia à parte administrativa do esporte sem adentrar no universo pessoal de dirigentes e 

ícones do esporte. Faz-se pertinente a exclusão das colunas e reportagens com enquadramento de interes-

se humano para que sejam priorizadas as notícias que tenham maior profundidade nos trâmites políticos e 

nas ações administrativas.  

 

Para analisar quais as reconstruções do jornal com relação a esses temas, deve ser feita a análise 

do enquadramento. Este processo tem como objetivo analisar a forma de um veículo de construir a reali-

dade em sua notícia, ou seja, analisa qual forma um jornal veicula as informações levando em conta pala-

vras, expressões, estereótipos e linguagem utilizada. A análise das notícias desta forma é importante, pois, 

como afirma MOUILLAUD (2002), a partir do enquadramento, é possível descobrir a ideologia e o posi-

cionamento do produto jornalístico diante de tal assunto. A leitura das matérias selecionadas permite des-

pender uma série de conclusões sobre a perspectiva da tanto da Folha de S.Paulo como de seu concorren-

te, O Estado de S. Paulo. 

 

Após o estudo das reportagens publicadas pelos jornais, é possível realizar a divisão em três gru-

pos de assuntos. O primeiro grupo é composto pelas matérias que têm como principal assunto a Confede-

ração Brasileira de Futebol (CBF) e seu presidente, Ricardo Teixeira. O segundo agrupamento de maté-

rias apresenta as ações a respeito da Fédération International de Football Association (FIFA), entidade 

máxima do futebol mundial, tendo seus relatórios como assunto principal. O terceiro grupo contém as 

reportagens que discorrem sobre gastos e trâmites políticos envolvendo a Copa do Mundo de 2014. Cha-

maremos de trâmites políticos, todas e quaisquer ações administrativas realizadas por governadores, mi-

nistros ou outra figura política brasileira que tenha como mote a realização do evento da FIFA no Brasil, 

como exemplo, temos a disputa entre os governos de Minas Gerais e São Paulo para receber o jogo de 

abertura do evento. Primeiramente, faremos a análise da cobertura realizada pela Folha de S. Paulo, em 

seguida as informações referentes ao O Estado de S. Paulo serão expostas. 
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As análises das matérias do primeiro grupo permitem que conclusões sejam formuladas sem gran-

des esforços. O estudo do material tornou visível a oposição realizada pela Folha de S. Paulo em relação 

ao presidente da Confederação Brasileira de Futebol, Ricardo Teixeira. O veículo se esmera em criticar as 

atitudes e decisões tomadas por Teixeira, formando para o público a imagem de um déspota no controle 

do esporte nacional. As críticas feitas pelo jornal em muitos casos são direcionadas a Ricardo Teixeira e 

não à CBF, caracterizando uma personificação da crítica. O teor e a forma das opiniões apontam clara-

mente a perspectiva tomada em relação à Copa do Mundo de 2014, sendo assim, o posicionamento do 

jornal destoa das palavras de Roberto Ramos que afirma que “o jornalista espalha uma visão conformista 

e cúmplice diante da realidade. (...) Deseja o imobilismo das massas para preservar os privilégios da clas-

se dominante.” (RAMOS, 1985, p.68). Apesar de se tratar de um veículo direcionado para um público 

mais elitizado, a publicação não esconde sua insatisfação com a Confederação e seu dirigente, e assim 

incita a opinião da elite contra a própria elite.  

 

Indubitavelmente, há a reprovação proveniente da Folha de S. Paulo quanto à administração da 

CBF, porém, muitas reportagens apresentam suas críticas sem ao menos ceder espaço para que haja a 

réplica de tais acusações. A falta da perspectiva administrativa (proveniente da CBF) em certas matérias 

tende a tornar o texto tendencioso, ou seja, não se apura os fatos em sua totalidade, sendo colhido apenas 

aquilo que interessa ao jornal. Como aponta ROTHBERG (2007, p.6): “Não se trata apenas de “ouvir os 

vários lados” de um assunto, conforme reza o senso comum dos jornalistas, mas sim de apurar a diversi-

dade de perspectivas que importam para o fato em exame”, desta forma, a falta de contato gerado pelo 

atrito entre os lados resulta em uma menor pluralidade de fontes, fator que enriquece o jornalismo.  As 

reportagens têm seu enquadramento caracterizado, como define ROTHBERG (2007), em enquadramento 

de conflito, ou seja, há a criação da oposição dentro do recorte. Esta situação se adéqua à realidade expos-

ta pelo autor: 

 
O jornalismo diário vai sendo construído com base não no que deve ser de fato apreciado por 

um cidadão de uma democracia madura, mas sim naquilo que os políticos supostamente estari-

am tentando esconder de sujeitos que, se não fosse a astúcia de jornalistas sempre dispostos a 

revelar as verdades sob a mesa, seriam inevitavelmente engabelados. (ROTHBERG, 2007, p.5) 

 

O recorte dos fatos em muitos casos apresenta um “enquadramento de responsabilidade”, algo de-

finido por SOARES (2006, p.453) como a atribuição da responsabilidade de um problema (neste caso as 

ações relacionadas à Copa do Mundo 2014) a um indivíduo ou grupo de pessoas (a CBF, em especial seu 

presidente Ricardo Teixeira). 

 

 As reportagens contidas no segundo grupo são referentes à FIFA e seu relatório. Durante o perío-

do de um mês que antecedeu a escolha do Brasil como sede do evento de 2014, a FIFA foi notícia devido 

ao relatório emitido no qual havia informações sobre cidades e estádios aptos para receber o mundial. Em 

sua cobertura do caso, a Folha de S. Paulo colocou em foco a discórdia gerada pelo relatório entre políti-

cos brasileiros e questionou dados apresentados pela entidade. Até mesmo quando o assunto era outro, o 

jornal colocou Ricardo Teixeira no alvo. Como exemplo temos a matéria do dia 27/10/2007 intitulada 
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“Relatório da Fifa já ameaça apoio político pró-CBF” , em que o foco é a discórdia gerada entre a CBF e 

representantes políticos dos estados criticados pela FIFA.  

 

 O terceiro grupo apresenta as reportagens que enfocam as ações de políticos em assuntos que en-

volvam a Copa do Mundo e as notícias sobre gastos com o evento. Neste grupo de reportagens é possível 

observar que o jornal realiza o papel de prestador de serviços à população através da divulgação de gas-

tos. Há o questionamento de autoridades quanto aos custos do mundial e a infra-estrutura do país (“Gar-

galos da economia real desafia o Mundial” de 30/10/2007) assim como é presente a preocupação com a 

realidade após o evento (“Projeto inclui estádios ociosos após o Mundial” de 31/10/2007), o que prova 

que a publicação se preocupa com o “custo benefício” de receber a Copa do Mundo em 2014. 

 

Mesmo expondo o lado político do fato esportivo, em nenhum momento a Folha de S. Paulo en-

trou em conflito com as decisões do Governo Federal, mesmo em casos em que a atitude do governo me-

recia mais reprovações que a da Confederação, deixando claro que em muitos casos há uma preferência 

em criticar a CBF ao poder público. Outro ponto a ser destacado é a busca de informações com os gover-

nos estaduais para compreender as disputas pelas sedes.  

 

Já o relatório produzido pela FIFA gerou polêmica e atritos entre a CBF e os governos estaduais. 

O jornal se esmerou em ouvir os envolvidos (governadores e outros políticos representantes de seus esta-

dos) no caso e desta forma traçou o perfil de competição e expos as chantagens e manobras políticas que 

são comuns no meio político. Como exemplo há a situação da chantagem feita pelos representantes de 

estados preteridos para receber jogos em relação a CPI do Corinthians, algo que Ricardo Teixeira queria 

abafar. Em represália ao relatório da FIFA que excluía seus estados, muitos políticos resolveram adotar 

uma estratégia mais agressiva, colocando Ricardo Teixeira em situação desconfortável. 

 

A cobertura dos mesmos acontecimentos realizada pelo O Estado de S. Paulo é um pouco distinta. 

No mesmo período em que seu concorrente abriu discussões e críticas, o jornal realizou uma busca menos 

empolgante dos fatos. Algumas notícias não poderiam ser excluídas, como é o caso do relatório da FIFA, 

o lobby de Ricardo Teixeira contra a CPI do Corinthians e a disputa entre Minas Gerais e São Paulo para 

receber o jogo de abertura. Não obstante, a quantidade de reportagens sobre o fato é escassa, algo que 

talvez tenha sido movido pelo fato de que o Brasil era candidato único a sede do evento. Ser candidato 

único ao evento proporcionou ao Brasil uma facilidade maior tanto para seu projeto quanto no diálogo 

direto com a FIFA. Em sua pequena cobertura dos fatos, a publicação preferiu expor opiniões de dirigen-

tes de futebol e fatos de menor importância, como a ausência de Pelé na festa que confirmaria o Brasil 

como sede. O descaso com o assunto, entretanto, não aparenta ser uma estratégia a favor de Ricardo Tei-

xeira ou da FIFA, mas sim uma reprovação substancial de todo o fato. Em seu editorial, publicado no dia 

28 de outubro de 2007, o jornal apresenta sua perspectiva quanto à Copa do Mundo de 2014. 

 

 

 

Conclusões 

A análise da cobertura realizada pelos jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo permite-

nos elaborar algumas conclusões. A primeira, e mais importante, é o fato de que uma competição esporti-
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va do calibre da Copa do Mundo não existe sem a influência política. É ela quem distribui as cartas e or-

ganiza o país para receber eventos como este. Apesar de toda a importância, quando o assunto é esporte, 

muitos veículos midiáticos freiam a conexão entre esporte e política, preferindo explorar a face mais lúdi-

ca do esporte. Em alguns casos é possível haver a separação de ambientes, mas, ao tratarmos da realiza-

ção da Copa do Mundo, tal distinção se torna impossível e a partir desta realidade, cabe à mídia a cobertu-

ra dos fatos em uma amplitude capaz de relacionar os dois pontos. 

 

Em suas coberturas sobre a eleição do Brasil como sede da Copa do Mundo de 2014 a Folha de S. 

Paulo e O Estado de S. Paulo tomaram rumos distintos, porém partilharam de uma opinião semelhante 

sobre o caso. A Folha deu preferência aos diferentes assuntos que envolveram a política do esporte. Em 

suas matérias é possível perceber a busca por informações sobre a parte administrativa do ambiente espor-

tivo, principalmente quando o assunto principal era a CBF e seu presidente Ricardo Teixeira. O jornal 

apresentou uma opinião crítica sobre as atitudes do dirigente, expondo seus erros e dando voz a seus opo-

sitores. O grande equívoco da publicação ficou por conta da ausência de depoimentos de Ricardo Teixei-

ra. Em muitas reportagens estão presentes críticas, mas não há espaço para a defesa do presidente da con-

federação. Diante disso, vale lembrar que a ética do jornalismo alerta para que sempre haja uma busca por 

perspectivas diferentes sobre o mesmo assunto. Quando o assunto servia para criticar CBF e Teixeira, tal 

busca foi superficial. Desta forma, pode-se concluir que a Folha de S. Paulo é um jornal que se opõe à 

administração atual do futebol brasileiro, expondo sempre que possível seu descontentamento com as 

atitudes da CBF. 

 

Em sua cobertura dos mesmos fatos, O Estado de S. Paulo foi surpreendente. Não por apresentar 

algo excepcional, mas sim por ser decepcionante. A publicação pouco falou sobre o assunto. A conexão 

entre a política e o esporte foi preterida nas páginas do jornal que apresentou um número bem inferior de 

matérias sobre o assunto em comparação com a Folha de S. Paulo. Os assuntos envolvendo esporte e po-

lítica discutidos pelo O Estado de S. Paulo foram aqueles que não poderiam ser excluídos, ou seja, não 

houve a busca por um aprofundamento nos bastidores do esporte.  

 

Talvez motivado (ou desmotivado) pela candidatura única do Brasil como sede da Copa, o jornal 

apresentou pouco material sobre o caso, algo comprovado pelo editorial do dia 28 de outubro de 2007. A 

convergência de idéias entre a Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo ficou por conta das críticas à 

administração do futebol, entretanto, a Folha resolveu ser mais agressiva e expor os erros da CBF en-

quanto o Estado preferiu o silêncio, algo que não caracterizou apoio à CBF, mas sim indiferença quanto 

ao tema. Vale ressaltar que assim como a Folha, o Estado cometeu em suas reportagens o erro de não 

buscar perspectivas distintas sobre alguns temas em suas reportagens. Há a omissão de opiniões impor-

tantes em reportagens, o que as tornaram superficiais no que diz respeito à obtenção de fatos e versões 

sobre os casos publicados. 

 

Após a análise das reportagens fica clara a preferência da Folha de S. Paulo em notificar seus lei-

tores sobre os bastidores políticos do esporte, comprovando a tese de que a publicação é mais engajada 

em assuntos da administração esportiva no Brasil do que seu concorrente paulista direto.  
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